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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 511

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Leilões | Petróleo | Fundo Reserva | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 LEILÕES EXCLUSIVOS PARA TÉRMICAS TÊM QUASE 80 MIL MW CADASTRADOS  

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Houve uma grande quantidade de oferta cadastrada para os leilões exclusivos para térmicas a gás e carvão A-4 e A-5 de 30 de abril de 2020. Juntos, os dois certames têm quase 80 mil MW ofertados, sendo 36 mil MW para o A-4 e 43 mil MW para o A-5.
 
O alto número de projetos cadastrados foi causado pela possibilidade de que sejam contratadas tanto energia existente quanto nova, pela primeira vez em um único leilão.
O superintendente de Projetos de Geração da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Bernardo Folly, explicou o fato. “Junta dois universos. Em geral, a gente tem um leilão para energia nova ou leilão para energia existente. Essa é a primeira tentativa de um leilão de energia existente em que a nova pode participar.” Usinas que atualmente operam a diesel podem ser adaptadas aos novos combustíveis e participar do certame. 
O presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas), Xisto Vieira Filho, lembrou que a associação sempre defendeu esse formato de leilão. Ele disse que o número de cadastros realizados mostra que investidores estão dando grande importância ao certame. “Então, esse leilão aqui, na nossa concepção, ele já está sendo um sucesso”, disse Xisto à Agência iNFRA.
Ele também destacou a quantidade de projetos nos submercados Nordeste e Sudeste/Centro-Oeste. “O grande número de projetos inscritos, por exemplo, no submercado Nordeste, que é um submercado que precisa realmente de geração térmica, isso é uma coisa muito positiva. No submercado Sudeste também é extremamente importante, porque é ali que a geração auxilia no armazenamento.”
“No A-4, nós tivemos, no Nordeste, 12.600 MW inscritos. E no Sudeste, mais Centro-Oeste, que é o mesmo submercado, cerca de 16.800. No A-5, nós tivemos no Nordeste 15.700 MW e no Sudeste, vamos dizer, praticamente 18 mil MW”, continuou o executivo. 
No A-4, o submercado Norte teve oferta de 3.582 MW e o Sul, 2.566 MW. Para o segundo leilão, a oferta do submercado Norte foi de 3.582 MW e, para o Sul, 3.516 MW. Projetos a carvão mineral foram cadastrados apenas na região Sul do país. 
Demanda: próximo desafio
O superintendente da EPE acredita que a próxima barreira a ser passada no leilão diz respeito à demanda. “O mercado já mostrou que tem apetite, que tem oferta suficiente. Agora, a gente vai ver como a demanda vai se portar, como as distribuidoras vão se portar e declarar a demanda para esse leilão. É o nosso próximo desafio aí para ter o maior sucesso possível nesse leilão”, disse. 
Xisto não percebe a diferença entre oferta e demanda como um problema. “Vão ser aproveitados os melhores projetos. Não acredito que a demanda vá ser pequena, não. A demanda vai ser menor do que a oferta que está prevista, aqui, porque a oferta aqui está enorme.”
Edital 
O edital dos leilões está em audiência pública na ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) até fevereiro. O presidente da Abraget disse que não há problemas nas regras até o momento e que a contribuição da associação já foi enviada. O único problema destacado por Xisto ainda é em relação ao lance marginal.
Ele explicou que essa regra pode inviabilizar projetos termelétricos. “É o último lance do projeto. Por exemplo, se você tem uma térmica de 1.000 MW, se o último lance só tiver uma demanda sobrando de 400 MW, aí a térmica pode vir a não ser contratada”. Com a regra antiga, válida até 2018, tudo seria contratado. 
A mudança foi feita para evitar sobrecontratação das distribuidoras. A proposta da associação é que toda a energia seja contratada e o excedente seja incluído nos anos seguintes. No caso do exemplo citado, 400 MW poderiam ser “diluídos” nos anos posteriores.
voltar para o topo

MINISTRO CONFIRMA USO DE ROYALTIES PARA COMPENSAR ALTA NOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS 

Tales Silveira, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, confirmou nesta quinta-feira (9) que o governo pretende utilizar usar royalties de petróleo – juntamente com a arrecadação com a participação especial – como mecanismo de compensação para a alta dos preços do petróleo em eventuais crises decorrente da disparada dos preços dos combustíveis no mercado internacional.
 
“Nós estamos tratando de royalties, de participação especial. E nós hoje, como exportadores de petróleo, podemos analisar a possibilidade para que as reservas possam compensar altas inesperadas do preço do petróleo”, disse.
 
A entrevista dada por Bento aos jornalistas aconteceu após a reunião no Ministério da Economia com o secretário Marcelo Guaranys, que está assumindo interinamente o comando da pasta durante as férias do ministro Paulo Guedes.
 
Sobre a necessidade de um projeto de lei para regulamentar o fundo, ou reserva, Bento afirmou que ainda não há definição a respeito. “Não chegamos a esse ponto de definir se vai necessitar de alguma tramitação no Congresso Nacional, mas esperamos que no próximo mês tenhamos essas informações para passar para vocês”, disse
 
Entrega em dois meses
Na entrevista, o ministro salientou que o governo não tem pressa para entregar o projeto. “Aquilo que puder entrar em vigor entrará imediatamente. Mas não há essa pressa. Temos essa orientação do presidente, de outubro do ano passado. Temos que estar preparados para eventuais crises e é isso que estamos fazendo.”
 
Mesmo sem cravar uma data, o líder da pasta disse que a tendência é que o projeto saia do papel nos próximos dois meses. “Tratamos desse assunto e nossas equipes estão trabalhando juntas. Nós pretendemos apresentar esse plano para o presidente da República nos próximos dois meses”, finalizou.
voltar para o topo

 FUNDO RESERVA AUMENTARIA NA MESMA PROPORÇÃO QUE A COTAÇÃO DO BARRIL, EXPLICA CONSULTOR 

Tales Silveira, da Agência iNFRA

O economista e especialista em petróleo e gás, Adriano Pires, também sócio-fundador e diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), explicou como funcionaria um mecanismo de uso dos royalties para a composição de um “colchão” que amorteceria a volatilidade dos preços dos combustíveis em disparadas dos preços do barril lá fora.
 
Pires é idealizador de um dispositivo semelhante, que foi apresentado ao Ministério de Minas e Energia durante a crise dos caminhoneiros em 2018, no governo de Michel Temer, mas que não foi utilizado na época.
 
O economista explica: se o orçamento do governo estipulasse em US$ 60 para o barril para a receita do orçamento, um valor acima desse patamar na cotação da commodity iria para o fundo. “Com isso, sempre que o petróleo subir no mercado internacional, aumenta o fundo. Isso compensaria na mesma proporção a alta dos combustíveis.”
 
Segundo Pires, esse mecanismo não era possível antes porque o Brasil era um grande importador de petróleo e derivados. Agora, o país é um exportador, o que permite a adoção desse mecanismo. “A ANP prevê que em 10 anos irá dobrar a produção do país de 3 milhões de barris diários para 6 ou 7 milhões de barris/dia. Seremos o quinto maior produtor mundial.”
 
Leia a seguir a entrevista com a explicação do fundo reserva:
 
Como funcionaria essa reserva?
Um dos itens do orçamento é sobre a arrecadação de royalties, com uma média de produção do ano, valor do barril e do câmbio. Quando acontece um evento internacional, o barril vai aumentar e a projeção aumenta. Pegaríamos esse excedente para criar uma reserva que amortizaria a alta do preço. 
 
Mas quando seria a hora de usar?
Aí seria criado um gatilho estipulado pelo governo. Imagina que o governo calculou para o orçamento de 2020 o preço de US$ 60 por média o barril. Com a crise geopolítica, o barril foi aumentando e criando um excedente a ser colocado nesta reserva. A partir do momento que ele atinge um valor estipulado como, por exemplo, US$ 70, essa reserva começaria a ser usada para amortizar o preço e não deixar que ele dispare sem ter relação com o mercado.
 
Qual o maior benefício desse projeto? 
Com essa reserva você irá proteger o investidor também porque não irá congelar os preços. O grande problema, hoje, para um investidor comprar refinaria se dá porque qualquer evento o governo tende a mexer no preço da refinaria. A criação dessa reserva iria dar mais segurança para um investidor no sentido de que não deixaria ele ter os seus preços congelados.
 
Ou seja, a criação dessa reserva irá proteger tanto o investidor, que não terá o preço congelado, quanto o consumidor, que não vai ter consecutivas altas no preço do combustível.
  
Outra coisa que também precisa ser olhada no preço do petróleo é a questão do ICMS. Hoje, cada estado, pela constituição, cobra o ICMS que quiser e o governo não pode obrigá-lo a mudar. Isso acaba gerando muitas sonegações e inadimplências nos pagamentos.
 
A ideia aqui seria acabar com o ICMS baseado em percentual e diferenciado entre os estados. Ele precisa ser monofásico e essa questão tem que ser tratada no âmbito da reforma tributária. Acredito que ele terá sim resistência por parte dos estados, mas essa discussão, e possível mudança, é muito séria e importante para o país.
voltar para o topo

Exoneração - O MME (Ministério de Minas e Energia) exonerou Antônio Celso de Abreu Junior do cargo de diretor do Departamento de Políticas Sociais e Universalização do Acesso à Energia Elétrica, da Secretaria de Energia Elétrica.
Importação de energia - Portaria 5/2020 do MME autorizou a empresa AES Uruguaiana Empreendimentos S/A a importar energia elétrica interruptível da Argentina e de Uruguai.
Plano Nacional de Energia - Portaria 6/2020 do MME instituiu a publicação periódica do PNE (Plano Nacional de Energia). A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) ficará encarregada da execução dos estudos para a elaboração do PNE e o MME terá a função de estabelecer a metodologia e os parâmetros para sua elaboração, bem como os cronogramas de atividades a cada ciclo e revisões.
MME - Portaria 10/2020 do Ministério de Minas e Energia delegou competências que autorizam a celebração de novos contratos administrativos ou a prorrogação dos contratos em vigor relativos à atividades de custeio.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agenda no Rio de Janeiro. Às 10h30, participa de cerimônia de transmissão do cargo de diretor-geral do Material da Marinha. Às 12h, reúne-se com o presidente de Furnas, Luiz Carlos Ciocchi. À tarde, reúne-se com Alexander Barros, às 15h, e com o diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), Décio Oddone, às 15h30.
MCP - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) finalizou, nesta quinta-feira (9), a liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo), referente a novembro de 2019, que movimentou R$ 2,02 bilhões dos R$ 10,13 bilhões contabilizados. Do valor não pago, R$ 8,05 bilhões estão relacionados com liminares de GSF no mercado livre (ACL) e R$ 63 milhões representam outros valores em aberto na liquidação.
Conta Bandeiras - A CCEE também promoveu a liquidação financeira referente à Conta Bandeiras. A liquidação referente aos recursos de bandeiras tarifárias na contabilização de novembro de 2019 movimentou R$ 127.174.633,40. A operação considerou o pagamento de 91 distribuidoras e permissionárias devedoras na Conta no valor de R$ 86.356.647,31, pagamento do prêmio de risco hidrológico no valor de R$ 40.816.113,08 aportados por 26 agentes geradores, e o saldo relacionado a pagamentos de inadimplências de competências de períodos anteriores no valor de R$ 1.873,01.
Expansão da Geração - O CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) registrou, na quarta-feira (8), que a expansão da geração em 2019 ficou 39% acima do esperado. No período, foram acrescentados 7.331,23 MW com o total de 137 usinas. Para 2020, está previsto 4.998,32 MW em expansão da geração.
 
Sistema de Transmissão - Foi avaliada também a expansão do sistema de transmissão, que finalizou o ano com 8.889 km de linhas de transmissão e 12.605 MVA de capacidade de transformação na Rede Básica. A expansão prevista para 2020 é de 4.998 MW relativos à geração e 9.325 km de linhas de transmissão.
 
Consultas Públicas - Estão abertas 12 consultas públicas da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para recebimento de contribuições da sociedade. Informações sobre temas, prazos e contribuições estão disponíveis no site da ANEEL.
 
Edital Cagece - A Cagece (Companhia de Água e Esgoto do Ceará) publicou, na última quarta-feira (8), edital de licitação para aquisição de energia elétrica para as unidades consumidoras da empresa. O documento, lançado pela PGE (Procuradoria Geral do Estado) estará disponível no site de compras do governo do estado e acontecerá no dia 21 de janeiro.
 
Recuperação de Créditos - O Programa de Recuperação de Créditos criado pela CEB (Companhia Energética de Brasília), vigente de 29 de agosto a 31 de dezembro de 2019, resultou na assinatura de 20.971 contratos e 15.287 clientes beneficiados. O valor total acordado ficou em R$103,5 milhões, sendo R$ 99,3 milhões por intermédio de contratos de parcelamento e R$ 25,5 milhões entre entradas e pagamentos à vista.
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Bolsonaro defende pressão sobre Aneel contra subsídio
Ideia é criar uma reserva para tratar de variações dos preços dos combustíveis. (Valor)
______________________________
Tarifa para excedente reabre negociação em torno de Itaipu
Discussão é sobre quanto Paraguai pagará quando consumir mais. (Valor)
______________________________
Pátria planeja novas concessões no país
Confiante na economia, gestora mapeia oportunidades em energia, transporte e saneamento. (Valor)
______________________________
Neoenergia usa comunicação para diminuir ligações clandestinas
Com mudança de percepção dos consumidores, empresa melhorou seus índices de recuperação de energia. (Valor)
______________________________
Crescem conflitos devido ao uso da água no Brasil
Com agricultura e energia em alta, uso múltiplo da água já cria conflitos no Brasil e poderá resultar em aumento de custos. (Valor)
______________________________
Uma avaliação dos leilões de petróleo e gás
Preferência da Petrobras pode ser eliminada, e novos leilões poderiam ser realizados sob o regime de concessão. (Valor – artigo)
______________________________
“Taxa solar”, mas chame de ignorância das trevas
Esperava-se mais de quem detém o poder da caneta para escapar dessa cortina de fumaça. (Valor – artigo)
______________________________
Bolsonaro quer subsidiar conta de luz de igrejas
Aceno do presidente aos evangélicos é rejeitado pela equipe econômica, que é contra criação de benefícios com impacto tarifário. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Ministério da Economia desconhecia proposta de criar fundo do petróleo
Técnicos da pasta não participaram da reunião que discutiu mecanismo para amortecer oscilações de preços. (O Globo)
______________________________
Petróleo: chances e obsolescência
O Brasil precisa entender melhor o petróleo, suas chances e seus problemas. (O Globo – Míriam Leitão)
______________________________
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